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EFEITOS DAS PRÁTICAS DE TRIBUTAÇÃO DO LUCRO 
NA EFFECTIVE TAX RATE (ETR): UMA ABORDAGEM DA 

TEORIA DAS ESCOLHAS CONTÁBEIS

Resumo: A utilização de práticas tributárias pelas empresas para minimização dos efeitos dos tributos 

sobre o lucro é um fenômeno observado em vários países, o qual tem sido objeto de pesquisas realizadas 

por diversos autores (Hagerman & Zmijewski, 1979; Sweeney, 1994; Frankel & Trezevant, 1994; Jacob, 

1996; Hunt, Moyer, & Shevlin, 1996; Mills, Erickson, & Maydew, 1998; Waegenaere & Wielhower, 2011). 

Considerando que a opção por práticas tributárias alternativas, figuradas na própria legislação tributária, 

é exercida por meio de escolhas contábeis, os pressupostos teóricos utilizados nesta pesquisa foram 

baseados na Teoria das Escolhas Contábeis, que deriva da Teoria Contratual da Firma. Esta abordagem 

tem como premissa a ação de indivíduos que agem em função de seus interesses pessoais, procurando 

maximizar seu bem-estar. Sendo assim, considerando os interesses individuais, existirão preferências 

por determinadas práticas contábeis. Sob essa abordagem, esta pesquisa teve como objetivo analisar os 

efeitos de determinadas práticas empregadas para tributação do lucro sobre a Effective Tax Rate (ETR) 

das empresas no Brasil. Os dados foram obtidos por meio de análise de conteúdo das Demonstrações 

Financeiras Publicadas das companhias abertas do Brasil. A amostra foi composta por 250 empresas 

em 2009 e 272 empresas em 2010. Foi utilizado o Modelo Geral Linear. Constatou-se que: a) os setores 

possuem ETRs diferentes, independente das práticas tributárias escolhidas, evidenciando que o porte, 

em função do total do ativo, e o Lucro Antes do Imposto de Renda (LAIR), não são variáveis relevantes 

para observar se as empresas maiores ou com LAIR maiores possuem ETRs maiores; e as de menor 

porte com LAIR menores possuem ETRs menores.; b) o efeito combinado entre o setor e as práticas 

tributárias escolhidas foi o fator estatisticamente importante para se explicar a variância em ETR. Dessa 

forma, pode-se dizer que, dentro de um mesmo setor, empresas com práticas tributárias diferentes 

tendem a possuir ETRs também diferentes. Sendo assim, esse resultado evidencia que as escolhas das 

práticas tributárias dentro de cada setor impactam significativamente a ETR, podendo a empresa obter 

vantagem competitiva em relação às demais
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EFFECTS OF INCOME TAXATION PRACTICES ON EFFECTIVE TAX 
RATE (ETR): AN APPROACH OF ACCOUNTING CHOICES THEORY  

Abstract: The use of tax practice by companies to minimize the effects of income tax is an observed 

phenomenon in many countries, and it has been object of research by many authors (Hagerman & 

Zmijewski, 1979; Sweeney, 1994; Frankel & Trezevant, 1994; Jacob, 1996; Hunt, Moyer, & Shevlin, 1996; 

Mills, Erickson, & Maydew, 1998; Waegenaere & Wielhower, 2011). Considering that the options for 

alternative tax practices, described in the tax law, is exerted by accounting choice, the theoretical 

assumptions used in this research were based on the Accounting Choice Theory which derivates from 

the Contractual Theory. This approach has as a premise the action of individuals who act in function of 

their personal interest, trying to maximize they well-being. Thus, considering the individual interests, 

there will be preferences for certain accounting choices. Under this approach, this research aimed at 

analyzing the effects of certain tax practices on Effective Tax Rate (ETR) of companies in Brazil. The data 

was obtained from content analyses of the Published Financial Statements of companies in Brazil. The 

sample was composed by 250 companies in 2009 e 272 companies in 2010. It was used the General 

Linear Model. It was found that: a) the sectors have different ETRs, no matter the tax practices chosen, 

showing that the size, considering the total assets, and the Earnings Before Income Taxes, are not relevant 

variables to observe if the bigger companies or companies with bigger Earnings Before Income Taxes 

have bigger ETR; and the small size companies with Earning Before Income Tax smaller have smaller 

ETR; b) the combined effect between the sector and the tax practices chosen was an important statistic 

factor to explain the ETR variance. Therefore, it is possible to say that, inside the same sector, companies 

with different tax practices can have different ETR too. Thus, this result shows that the choice of tax 

practice inside each sector, impact ETR meaningfully, being the company able to have a competitive 

advantage over others. 

Keywords: Tax Accouting. Income tax. Accounting choices.

Efeitos das práticas de tributação do lucro na Effective Tax Rate (ETR): uma abordagem da teoria das escolhas contábeis



358Advances in Scientific and Applied Accounting    ISSN 1983-8611    São Paulo    v.8, n.3    p. 356 - 373   Set. / Dez. de 2015.

ASAACabello, O. G.; Pereira, C. A.

1. INTRODUÇÃO

U ma das relações entre empresa e governo pode ser explicada pelo recolhimento de tributos e o 
“contrato” seria a própria legislação tributária. Da observação feita por Watts (1992) sobre o papel 

da contabilidade nas disposições contratuais e organizacionais deriva a Teoria Contratual da Firma (TCF) 
que consiste, segundo Lopes e Martins (2007), na empresa: “[...] vista como um conjunto de contratos 
entre os diversos participantes. Cada participante contribui com algo para a firma e em troca recebe 
sua parte do bolo” (p. 32).

O problema da escolha contábil entre as possibilidades previstas no contrato de se pagar menos 

tributos que, em função de inúmeros fatores, podem ou não ser utilizadas, constitui o foco de estudo 

de uma das vertentes da Teoria das Escolhas Contábeis (TEC).

Watts e Zimmerman (1986), tratando das competições entre as empresas, explicitam que aquelas 

que sabem “otimizar” o contrato a seu favor tendem a ter um benefício maior em relação às demais. 

Para tanto, essa “otimização” é realizada por meio do uso de procedimentos alternativos. Com base na 

afirmação de Watts e Zimmerman (1986), presume-se que as empresas que sabem utilizar de forma 

ótima o contrato entre empresa e governo (legislação tributária) podem, por conseguinte, obter um 

diferencial em relação àquelas que não o utilizam.

Com relação ao aspecto tributário, diversos pesquisadores buscaram detectar a influência da escolha 

de práticas tributárias na carga tributária das empresas (Mills et al., 1998; Formigoni, 2008; Hagerman 

& Zmijewski, 1979). Nota-se, pelos estudos apresentados acima, que as empresas, por meio de seus 

profissionais, realizam escolhas contábeis para redução de carga tributária. No entanto, pelo estudo de 

Formigoni (2008), nota-se que nem sempre essa escolha pode gerar o resultado esperado, pois aqueles 

que escolheram utilizar incentivos fiscais do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) não perceberam 

uma redução deste tributo em relação as que não utilizaram.

Para analisar os efeitos tributários decorrentes das escolhas contábeis, diversas pesquisas têm utilizado 

a Effective Tax Rate (Taxa Tributária Efetiva - ETR), conforme observado por Hanlon e Heitzman (2010), 

que é calculada pela razão entre os Tributos sobre o Lucro e o Lucro antes dos Tributos. Essa medida 

pode ser encontrada nas pesquisas realizadas por Schmidt (2006), Dhaliwal, Gleason, e Mills, (2004), 

Dyreng, Hanlon, e Maydew (2008), Gupta e Newberry (1997), Rego (2003) e Wilson (2009), nas quais 

os autores utilizaram esta métrica para detectar se há práticas tributárias nas companhias, partindo do 

pressuposto que uma gestão tributária bem estruturada acarreta em uma redução das taxas efetivas 

de tributos. Conforme os padrões tributários e contábeis brasileiros, o cálculo da ETR seria a razão entre 

Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) somado à Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 

pelo LAIR (Lucro Antes do Imposto de Renda).

Diante do cenário apresentado, este trabalho se propõe a discutir, sob as perspectivas da TCF e TEC, 

quais os efeitos das práticas tributárias decorrentes de escolhas contábeis adotadas para fins de tribu-

tação do lucro sobre a ETR das empresas no Brasil, sendo orientado, metodologicamente, pela seguinte 

questão de pesquisa: qual o comportamento da ETR diante das escolhas contábeis na tributação do 

lucro das empresas?
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O objetivo desta pesquisa é analisar os possíveis efeitos de determinadas escolhas contábeis para 

fins de tributação do lucro, de acordo com a legislação brasileira, sobre a ETR das empresas no Brasil. 

As escolhas contábeis objeto deste estudo restringem-se às que se relacionam à tributação do lucro 

no Brasil, as quais, de acordo com a legislação brasileira, referem-se especificamente ao IRPJ e à CSLL, 

não abrangendo, portanto, outros tributos.

Esta pesquisa buscou inovar na utilização da TCF e TEC como plataforma para a elaboração de cons-

tructos teóricos, objetivando discutir problemas de pesquisas ligados à área tributária. 

A partir dos constructos teóricos formulados, buscou-se um método para lidar com o problema 

proposto, levando à resultados que podem ser úteis, tanto para aprofundar a discussão teórica, quanto 

para prática do problema (empresas, por meio de seus profissionais, podem analisar as escolhas contá-

beis que impactam a ETR), bem como para a formulação de novas proposições que podem ser objeto 

de futuros estudos. 

2. TEORIA DAS ESCOLHAS CONTÁBEIS

A Teoria Positiva da Contabilidade, proposta por Watts e Zimmerman (1986), parte da premissa que 

a contabilidade é parte de um conjunto de contratos (formais ou informais) da firma e que as partes 

interessadas concordam de forma volutária com um conjunto amplo de escolhas contábeis passíveis de 

serem aplicadas. Sendo assim, a contabilidade funciona como um mecanismo de redução de assimetria 

de informação.

Iudícibus e Lopes (2004) destacam que a Teoria Positiva da Contabilidade, apoiando-se em conceitos 

da teoria econômica, objetiva explicar e prever as escolhas de práticas contábeis (de reconhecimento, 

mensuração e evidenciação) com base na ideia de que os indivíduos agem em função de seus interesses 

pessoais, procurando maximizar seu bem-estar. Sendo assim, considerando os interesses individuais, 

existirão preferências por determinadas práticas contábeis.

Watts e Zimmerman (1986) afirmam que pesquisadores da contabilidade desenvolveram teorias 

de práticas contábeis utilizando teorias econômicas que assumem contratos e custo informacional 

diferentes de zero. Os contratos e custos tendem a ser diferentes de zero pelo processo do contrato e 

pelo processo político que determina uma regulação do governo nas atividades das empresas. Desta 

forma, os procedimentos contábeis afetam esses custos em ambos os processos e, com isso, a empresa 

consegue controlar seu fluxo de caixa. 

Pelo exposto, a teoria econômica da firma é utilizada pelos pesquisadores em contabilidade para 

explicar os efeitos dos fluxos de caixa causados por práticas contábeis. Conforme Watts (1992), a TEC 

descritas em Watts e Zimmerman (1986, 1990) é parte geral da teoria da firma que pode ser rastreada 

desde a obra de Coase de 1937. Segundo Watts (1992), não é suficiente dizer que a contabilidade é parte 

das disposições contratuais e organizacionais da empresa para desenvolver uma TEC. Também é preciso 

identificar o papel que a contabilidade desempenha nessas disposições contratuais e organizacionais e 

como os arranjos variam entre as empresas, pois por meio dessas disposições é que existem as escolhas 

contábeis. 

As Escolhas Contábeis variam de empresa para empresa. Watts (1992) confirma essa afirmação, pois, 

segundo o autor, as escolhas dos procedimentos contábeis derivam de variáveis econômicas. Como as 

EC são similares dentro de uma mesma organização, os seus modelos predizem variações em cada tipo 

e explicam a razão pela qual ocorrem.
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 Portanto, a TEC estuda justamente o como e o porquê das escolhas das práticas contábeis pelos 

indivíduos responsáveis, já que o órgão regulador permite, no contrato (legislação tributária e normas 

de contabilidade), várias práticas contábeis para tratar de um mesmo evento econômico. É uma decisão 

que influencia o resultado do sistema contábil de forma particular, tanto que as escolhas podem variar 

de empresa para empresa. A variação advém do manuseio da contabilidade, mais exatamente, dos 

vazios nas normas, dos critérios escolhidos pelos gerentes e pelas diferentes práticas contábeis que 

podem ser tomadas.

Segundo Fields, Thomaz, e Vicent (2001), pesquisas sobre Escolhas Contábeis vêm sendo desenvol-

vidas desde 1960, e estas pesquisas estiveram relacionadas com: i) comportamento oportunístico; ii) 

Governança Corporativa; iii) desempenho da firma; iv) assimetria de informação e regulação.

Holthausen e Leftwich (1983) destacam que os estudos sobre as escolhas de práticas contábeis nor-

malmente observam escolhas específicas isoladamente de outras escolhas realizadas pelas empresas. 

Ainda Holthausen e Leftwich (1983) apontam que o órgão responsável pela tributação permite, em 

algumas situações, que as companhias utilizem determinados métodos contábeis para fins de elabora-

ção das demonstrações financeiras independentemente dos métodos utilizados para fins fiscais. Sendo 

assim, os autores não discutem a relação de causa e efeitos entre as escolhas de práticas contábeis e as 

consequências para as partes interessadas. 

Fields et al. (2001), após pesquisarem a evolução de pesquisas sobre Escolhas Contábeis, estabelecem 

uma definição, conforme segue:

Escolha Contábil é qualquer decisão cuja intenção primária é influenciar (seja na forma 

ou substância) o resultado do sistema contábil de um modo particular, incluindo não 

apenas demonstrações financeiras publicadas de acordo com o GAAP, mas também  

retornos de impostos e questões regulatórias.  (FIELDS et al., 2001, p. 256, grifo nosso)

Fields et al. (2001) analisaram a TEC e desvelaram três imperfeições no mercado que afetam as es-

colhas contábeis: (a) custos de agência; (b) assimetria de informação; e (c) externalidades: que afetam a 

terceiros e itens não contratuais. 

3. EFFECTIVE TAX RATE (ETR)

Segundo Scholes e Wolfson (1992), a mensuração da ETR é definida como a taxa de despesa de 

impostos sobre a renda antes dos impostos da contabilidade financeira; em que a despesa do imposto 

de renda (atual ou total) é uma estimativa da carga tributária real da empresa, levando em consideração 

as diferenças permanentes e temporárias entre o lucro contábil financeiro e lucro tributável.

Hanlon e Heitzman (2010) expõem os diversos modos de cálculo da ETR, apontando que estes são 

calculados dividindo-se alguma estimativa de imposto por uma medida de antes de impostos sobre os 

lucros ou sobre os fluxos de caixa. Estas medidas capturam a taxa média de imposto para cada unidade 

monetária de lucro ou de fluxo de caixa. 

Após evidenciarem as formas de mensuração constante na literatura, Hanlon e Heitzman (2010) 

destacam que nem todas as mensurações são apropriadas para todas as questões de pesquisa e que, 

em razão de a contabilidade societária, regulada pelo FASB, ser diferente do exigido pela legislação 

Cabello, O. G.; Pereira, C. A.
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tributária, é muito difícil coletar dados nos demonstrativos contábeis para mensurar a elisão tributária. 

Essa dificuldade é encontrada da mesma forma no Brasil.

Na legislação tributária brasileira, existem situações em que os tributos sobre o lucro possuem 

influência de valores extras contábeis, ou seja, aqueles valores que são mantidos apenas no Livro de 

Apuração do Lucro Real (LALUR) ou não são escriturados em contas de resultado, apenas em contas 

patrimoniais. Esse é o caso da depreciação acelerada incentivada, compensação de prejuízos fiscais, 

exclusões e adições por diferenças temporárias, incentivos fiscais e assim por diante.

A primeira sugestão de mensuração da elisão tributária é por meio da ETR. No entanto, Hanlon 

e Heitzman (2010) apresentam a ETR sob diversos enfoques, ou seja, ETR considerando o lucro, ETR 

considerando o fluxo de caixa, Generally Accepted Accounting Principles (GAAP) ETR etc. O estudo 

ressalva que, dependendo da questão de pesquisa, uma importância maior deve ser atribuída ao 

denominador do ETR. 

Essa medida também pode ser encontrada nas pesquisas realizadas por Schmidt (2006), Dhaliwal 

et al. (2004), Dyreng et al. (2008), Gupta e Newberry (1997), Rego (2003), Wilson (2009), nas quais os 

autores a utilizam para detectar se há práticas tributárias nas companhias, uma vez que a utilização de 

práticas tributárias bem estruturadas resulta em uma redução das taxas efetivas de tributos. 

Janssen (2000) realizou pesquisa específica sobre a ETR, buscando evidenciar sua mensuração, al-

ternativas e a validade dessa métrica. Destacou que, geralmente, uma estimativa específica tem falhas. 

Sendo assim, a pesquisa de Janssen (2000) buscou evidenciar se essas falhas são significativas e se a 

ETR é uma medida válida. Janssen (2000) afirma que existem pesquisas sobre os impostos explícitos 

que se concentram ao longo de três questões de pesquisa:

a) como definir a ETR? Qual ETR usar? Essa linha de pesquisa indica que as medidas alternativas 

de ETR podem causar mudanças notáveis nas estimativas de ETRs, mas também ainda não fornecem 

uma resposta conclusiva a respeito de qual medida de ETR usar. Outras linhas de pesquisa muitas ve-

zes definem uma medida de ETR como: a despesa de imposto (seja incluindo ou excluindo impostos 

diferidos) dividido pelo lucro da contabilidade financeira antes de medida fiscal, em que a definição 

da exata medida de ETR (GAAP ETR, ETR fluxo de caixa, etc.) é dependente da questão de pesquisa, 

bem como a fonte de informações utilizadas para fornecer estimativas de imposto de renda e lucro; 

b) qual é o efeito (cumulativo) de escolhas tributárias sobre o montante de impostos pagos pelas 

empresas? O montante de impostos pagos pelas empresas é a proxy para a mensuração da ETR e a 

comparação desta com a taxa de imposto. Esta questão de pesquisa tem sido muitas vezes combinada 

com outras linhas de pesquisa, observando quais os fatores (como características da empresa) estão 

associados às diferenças transversais das ETRs. Os resultados de pesquisas confirmam que podem haver 

grandes diferenças entre as taxas de impostos e as taxas efetivas de impostos. Em geral, a ETR tende a 

ser abaixo da taxa de imposto. 

Janssen (2000) ainda expõe as razões pelas quais os pesquisadores gostariam de conhecer o nível 

de ETR, segundo Callihan (1994) e Shevlin (1999), fazendo uma classificação em três grupos principais:

a) para medir o impacto dos impostos sobre os incentivos para o investimento;

b) como indicador de carga tributária das empresas; e

c) como medida das preferências tributárias corporativas.

Claro está que esta pesquisa concentra-se na segunda e terceira razão, dado o propósito previa-

mente explicitado.

Rego (2003) realizou uma pesquisa com 19.737 empresas, no período de 1990 a 1997, e objetivou 

observar se as empresas multinacionais que praticavam elisão fiscal com mais intensidade obtinham 
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ETR menor do que as companhias que atuavam apenas nos EUA. Os resultados evidenciaram que: i) 

as empresas maiores possuem ETRs maiores; e ii) as empresas com grandes lucros, antes do imposto 

de renda, possuem ETRs menores. A relação negativa entre ETR e LAIR é consistente entre empresas 

com grandes LAIR e que possuem mais incentivos e recursos para investir em planejamento tributário.

A partir dos estudos apresentados neste referencial teórico, foram formadas as proposições que 

embasam a presente pesquisa:

Quadro 1: Proposições e Constructos Teóricos da Pesquisa

Tema Proposições teóricas Constructos

TCF

Segundo Williamson (1985), a economia dos custos de transação 
caracteriza a natureza humana conforme é conhecida por referência à 
racionalidade limitada e ao oportunismo. O oportunismo caracteriza-se 
pela busca do autointeresse.

As empresas exploram o contrato em busca de 
aproveitamento de oportunidades em benefício 
próprio. Essa exploração se materializa sob a forma 
de práticas que afetam os custos do contrato.Segundo Watts e Zimmerman (1986), os contratos e custos tendem a ser 

diferentes de zero pelo processo do contrato e pelo processo político 
que determina uma regulação do governo nas atividades das empresas.

Escolhas 
Contábeis

Segundo Watts e Zimmerman (1986), a contabilidade é parte de um 
conjunto de contratos (formais ou informais) da firma e as partes 
interessadas concordam de forma voluntária com um conjunto amplo 
de escolhas contábeis passíveis de serem aplicadas.

A legislação tributária pode ser entendida como 
um contrato que define as relações entre governo 
e contribuinte.

Conforme Watts (1992) as escolhas dos procedimentos contábeis 
derivam de variáveis econômicas.

As práticas tributárias decorrem de Escolhas Contábeis 
feitas a partir da legislação tributária que objetivam a 
redução de tributos.

Fields et al. (2001) apontam que Escolhas Contábeis correspondem a 
qualquer decisão cuja intenção primária é influenciar (seja na forma 
ou substância)  o resultado do sistema contábil de um modo particular 
incluindo retornos de impostos.

ETR

Hanlon e Heitzman (2010) defendem que esta medida captura a taxa 
média de imposto para cada unidade monetária de lucro, objetivando 
detectar se há práticas tributárias nas companhias, uma vez que a 
utilização de práticas tributárias bem estruturadas resulta em uma 
redução das taxas efetivas de tributos.

A ETR captura o efeito das práticas tributárias sobre 
o lucro e pode ser influenciada por uma prática 
específica ou por um conjunto de práticas combinadas.

Janssen (2000) aponta que pode haver grandes diferenças entre as taxas 
de impostos e as taxas efetivas de impostos. Em geral, a ETR tende a ser 
abaixo da taxa de imposto. 

Callihan (1994) e Shevlin (1999) destacam que a ETR objetiva: i) medir o 
impacto dos impostos sobre os incentivos para o investimento; ii) indicar 
a carga tributária das empresas; e iii) mensurar as escolhas tributárias 
sobre as sociedades.

Segundo Rego (2003), as empresas maiores possuem ETRs maiores; as 
empresas com grandes lucros, antes do imposto de renda, possuem 
ETRs menores.

Fonte: elaborada pelos autores

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Visando organizar o método e regras estabelecidas nesta pesquisa, segue a Figura 1:

Cabello, O. G.; Pereira, C. A.
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Figura 1: Desenho da pesquisa

Fonte: elaborada pelos autores

A população-alvo desta pesquisa é formada pelas empresas abertas do Brasil, referente aos dados 

dos anos de 2009 e 2010, extraídos do endereço eletrônico da Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 

O motivo da escolha das empresas abertas do Brasil deu-se em função da possibilidade de acesso às 

informações por meio dos Demonstrativos Financeiros Publicados (DFP) a partir da vigência do CPC 

32. Foram excluídas as empresas financeiras em razão de a legislação tributária possuir tratamento 

diferenciado destas empresas em relação às demais, o que pode acarretar em práticas tributárias e 

impactos diferentes. 

A utilização das novas normas de contabilidade pelas empresas pesquisadas e o Regime Tributário 

de Transição não impactam a ETR diferentemente entre as empresas, pois as normas de contabilidade 

foram adotadas por todas empresas, conforme apontam as DFP, e o RTT anula os efeitos contábeis nos 

tributos sobre o lucro. 

Em cada um dos anos, foram excluídas as empresas para as quais não constavam os dados do 

LAIR, de acordo com o que foi publicado no endereço eletrônico da CVM. Além disso, excluíram-se as 

empresas com ETR acima de um (dados atípicos) (Hair, Anderson, Tatham, & Black, 2005). Sendo assim, 

a seguinte quantidade de empresas compôs a amostra: 250 empresas no ano de 2009 e 272 empresas 

no ano de 2010. Segue tabela das empresas pesquisadas, com os respectivos ativos totais:
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Tabela 1: Empresas pesquisadas – 2009 e 2010

Setor de atividade

2009 2010

N° de empresas Ativo total médio do setor* N° de empresas Ativo total médio do 
setor*

Agronegócio 1 10.470.509 4 3.927.190

Alimentos 12 2.968.897 9 2.779.350

Bens de Consumo, Farmacêutico e 
Higiene 5 8.633.693 7 6.857.419

Comércio (Atacado e Varejo) 15 26.042.162 18 24.057.304

Comunicação e Tecnologia 4 746.518 5 918.444

Construção Civil 32 1.771.049 34 2.403.449

Energia 56 4.705.157 60 6.228.319

Gráficas e Editoras 1 529.484 1 609.418

Máquinas, Equipamentos, Veículos 
e Peças 14 2.221.935 19 1.971.566

Metalurgia, Siderurgia e Extração 
Mineral 22 16.927.743 28 22.499.449

Papel e Celulose 6 10.228.052 4 15.099.503

Petroquímicos e Borracha 6 57.630.368 10 50.832.245

Saneamento, Serviço de Água e Gás 6 6.558.293 5 8.354.033

Serviços 13 1.973.803 10 3.134.582

Telecomunicações 16 8.920.894 18 9.114.462

Têxtil e Vestuário 18 735.156 18 704.188

Transporte e Logística 23 1.931.608 22 1.928.230

Total 250 7.518.589 272 9.230.926

   Nota: * em milhares de reais

Na presente pesquisa foram relacionadas as seguintes variáveis: 

(a) variáveis independentes - práticas tributárias: (a) depreciação acelerada (DA); (b) depreciação 

acelerada incentivada (DAI); (c) juros sobre capital próprio (JSCP); (d) reorganização societária (RS); e 

(e) incentivos fiscais federais que influenciam o IRPJ e a CSLL (Incentivos Fiscais - IF).

(b) variável dependente - Taxa Tributária Efetiva: que será calculada pela razão entre a soma das 

despesas com IRPJ e CSLL e o LAIR para o período da análise.

No modelo estatístico, as variáveis independentes foram utilizadas na forma de dummy, ou seja, 1 

para SIM (escolheu a prática) e 0 para NÃO (não escolheu a prática).

Para não haver distorção nos resultados, os prejuízos fiscais foram desconsiderados, pois algumas 

empresas podem ter prejuízos fiscais e outras não. O IRPJ e a CSLL foram recalculados sobre a base de 

cálculo sem a compensação dos prejuízos fiscais. Esse procedimento foi adotado visto que tanto podem 

existir empresas que possuem prejuízos fiscais a serem compensados, como podem existir empresas 

na amostra que não possuem prejuízos fiscais, o que pode influenciar a ETR de forma desproporcional.

Tabela 2: Ajuste do IRPJ e da CSLL nas empresas com prejuízos fiscais

Original Ajustado

LAIR 600.000 600.000 

Adições/Exclusões (100.000) (100.000 )

Base de cálculo do IRPJ e da CSLL: 500.000 500.000 

Prejuízo fiscal a compensar (30% da base de cálculo): 150.000  

Base de cálculo final do IRPJ e da CSLL: 350.000 500.000 

IRPJ e CSLL 95.000 146.000 

ETR 15,83% 24,33%

Fonte: elaborada pelos autores
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Após a coleta e tabulação dos dados, observou-se que menos de 2,94% das empresas, nos anos de 

2009 e 2010, evidenciaram nas Notas Explicativas a escolha pela utilização da Depreciação Acelerada 

e/ou da Depreciação Acelerada Incentivada. Sendo assim, essas variáveis foram retiradas para análise 

estatística dos dados, por não haver nenhuma relevância para o modelo. Cabe ressaltar que foram rea-

lizados testes considerando as empresas supracitadas excluídas da amostra, no entanto, os resultados 

não foram significativos.

Para analisar os efeitos que as práticas de tributação do IRPJ e da CSLL, escolhidas pelas companhias 

abertas do Brasil, exercem sobre a ETR, utilizou-se o Modelo Geral Linear (MGL). 

Usando o teste de Kolmogorov-Smirnov, testou-se a normalidade da ETR para os anos de 2009 e 

2010 separadamente (Hair et al., 2005). Este teste mostrou que a ETR não possui distribuição normal 

em nenhum dos anos, o que poderia dificultar a interpretação dos resultados. Desta forma, para se 

evitar vieses na análise, optou-se por analisar os anos de 2009 e 2010 separadamente e confrontar seus 

resultados. Essa prática também evitou a “sobreposição” de empresas que fazem parte da amostra nos 

dois anos. 

Para cada modelo avaliado, também se testou a homogeneidade da variância, através do teste de 

Levene (Hair et al., 2005). O teste de Levene mostrou a existência de heterocedasticidade em todos os 

casos, ou seja, as matrizes de variância não são iguais nos grupos das variáveis independentes. Com 

isto, testaram-se transformações da variável ETR que não foram frutíferas. Desta forma, optou-se por 

manter a ETR em sua forma original e utilizar a confrontação dos resultados em cada ano como uma 

forma de avaliar a estabilidade dos resultados. 

Após os testes preliminares apresentados anteriormente, observou-se a necessidade de criar dois 

modelos, a partir do MGL, com o propósito de analisar o efeito das práticas por setor, por práticas e por 

práticas combinadas com o setor. Os modelos estão apresentados a seguir:

- Modelo 1: ETR = a*setor -  avalia se empresas de setores diferentes podem ter ETRs diferentes 

independentemente das práticas tributárias escolhidas.

- Modelo 2: ETR = a*grupos de práticas (8 níveis) + b*setor + c*setor*práticas - combina os efeitos 

das práticas (em oito níveis), do setor e o efeito combinado entre eles na ETR.  

Os dois modelos foram testados uma segunda vez ponderando pelo ativo total da empresa, uma 

vez que esta poderia ser uma variável importante para a análise, pois, conforme observado na pes-

quisa de Rego (2003), o porte da empresa influencia a ETR; assim como na pesquisa de Hagerman e 

Zmijewski (1979) na qual os autores afirmam que o tamanho da empresa  motiva a escolha de gestores 

nos padrões de contabilidade.

Estas quatro análises, ou seja, duas análises para cada modelo, foram avaliadas separadamente 

para os anos de 2009 e 2010 e seus resultados confrontados. Para avaliar cada modelo, utilizou-se a 

significância dos coeficientes (nível de significância de 0,10) e o valor do R-quadrado (Hair et al., 2005). 

5. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

- Modelo 1 - ETR média por setor

Uma vez que o porte pode impactar na ETR (conforme observado na pesquisa de Rego (2003)), foi 

avaliado se empresas de setores diferentes possuem ETRs diferentes. Para isso, foi utilizado o Modelo 

Geral Linear univariado, com a ETR como variável dependente, e o setor como variável independente. 
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Como os setores de agronegócio (em 2009) e gráficas e editoras (em 2009 e 2010) foram representados 

por apenas uma empresa, eles foram excluídos da análise. 

Na Tabela 3, são demonstradas as médias de cada setor com seu respectivo p-value na equação 

de regressão (Modelo 1). 

Tabela 3: ETR média por setor – 2009 e 2010

Setores

2009 2010

%ETR

p-value

%ETR

p-value
Média Desvio 

padrão Média Desvio 
padrão

Agronegócio 0,005 0,008 0,94

Alimentos 0,122 0,191 0,002 0,099 0,192 0,027

Bens de Consumo, Farmacêutico e Higiene 0,084 0,117 0,174 0,106 0,134 0,037

Comércio (Atacado e Varejo) 0,149 0,119 < 0,001 0,115 0,132 < 0,001

Comunicação e Tecnologia 0,01 0,02 0,882 0,071 0,102 0,239

Construção Civil 0,052 0,094 0,034 0,04 0,101 0,08

Energia 0,127 0,12 < 0,001 0,153 0,157 < 0,001

Máquinas, Equipamentos, Veículos e Peças 0,151 0,187 < 0,001 0,084 0,126 0,007

Metalurgia, Siderurgia e Extração Mineral 0,14 0,14 < 0,001 0,099 0,122 < 0,001

Papel e Celulose 0,107 0,174 0,057 0,11 0,045 0,101

Petroquímicos e Borracha 0,128 0,135 0,024 0,126 0,169 0,003

Saneamento, Serviço de Água e Gás 0,315 0,195 < 0,001 0,234 0,132 < 0,001

Serviços 0,158 0,178 < 0,001 0,092 0,117 0,03

Telecomunicações 0,042 0,088 0,226 0,068 0,116 0,031

Têxtil e Vestuário 0,066 0,075 0,043 0,096 0,077 0,003

Transporte e Logística 0,156 0,189 < 0,001 0,135 0,167 < 0,001

R-quadrado 0,478 0,433

Fonte: elaborada pelos autores

O teste LSD, realizado após o GLM, em 2009 e 2010, demonstra que o setor de saneamento, serviços 

de água e gás possui ETR significativamente superior aos demais setores (p-value inferior a 0,05 em 

2009 e 2010). Ou seja, o setor com maior ETR média, de todos os outros analisados nesta pesquisa, é o 

de saneamento, serviços de água e gás. Já o setor com menor ETR média é do Agronegócio, seguido 

pelo setor de Comunicação e Tecnologia. Nota-se ainda, na Tabela 3, que a maioria dos setores sofreu 

uma queda na ETR do ano de 2009 para o ano de 2010. Essa queda pode ter sido ocasionada por esco-

lhas de práticas tributárias ou por outras variáveis que não puderam ser contempladas nesta pesquisa.

O R-quadrado ficou em: i) 0,478 em 2009, indicando que 47,8% da variância em ETR podem ser ex-

plicadas pelos setores com p-value inferior a 0,05; e ii) 0,433 em 2010, indicando que 43,3% da variância 

em ETR podem ser explicadas pelos setores com p-value inferior a 0,05. Este resultado evidencia que 

os setores possuem ETRs diferentes, independentemente das práticas tributárias escolhidas. 

- Modelo 1 – ETR média por setor - ponderado por porte

Após esta análise, testou-se novamente o GLM, em 2009 e 2010, ponderado pelo total do ativo. O 

R-quadrado passou de 0,478 para 0,745, em 2009, e de 0,433 para 0,607, em 2010, indicando uma me-

lhora do ajuste, e as médias para a ETR foram corrigidas. Os resultados são demonstrados na Tabela 4. 
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Tabela 4: ETR média por setor – ponderado - 2009 e 2010

Setores

2009 2010

%ETR

p-value

%ETR

p-value
Média Desvio 

padrão Média Desvio 
padrão

Agronegócio 0,005 0,095 0,96

Alimentos 0,153 0,047 0,001 0,023 0,075 0,754

Bens de Consumo, Farmacêutico e Higiene 0,037 0,042 0,382 0,059 0,054 0,277

Comércio (Atacado e Varejo) 0,165 0,014 < 0,001 0,227 0,018 < 0,001

Comunicação e Tecnologia 0 0,162 0,999 0,039 0,175 0,823

Construção Civil 0,028 0,037 0,446 0,018 0,041 0,657

Energia 0,175 0,017 < 0,001 0,149 0,019 < 0,001

Máquinas, Equipamentos, Veículos e Peças 0,091 0,05 0,072 0,085 0,061 0,165

Metalurgia, Siderurgia e Extração Mineral 0,211 0,014 < 0,001 0,148 0,015 < 0,001

Papel e Celulose 0,117 0,036 0,001 0,134 0,048 0,006

Petroquímicos e Borracha 0,164 0,015 < 0,001 0,082 0,017 < 0,001

Saneamento, Serviço de Água e Gás 0,294 0,044 < 0,001 0,258 0,058 < 0,001

Serviços 0,273 0,055 < 0,001 0,264 0,067 < 0,001

Telecomunicações 0,049 0,023 0,037 0,053 0,029 0,071

Têxtil e Vestuário 0,061 0,077 0,43 0,08 0,105 0,449

Transporte e Logística 0,126 0,042 0,003 0,089 0,058 0,124

R-quadrado 0,745 0,607

Fonte: elaborada pelos autores

O teste LSD, realizado após o GLM, em 2009 e 2010, mostra que os setores de serviços; saneamento, 

serviços de água e gás; e metalurgia, siderurgia e extração mineral (somente em 2009) possuem ETR 

significativamente diferente dos demais setores (p-value inferior a 0,10 na comparação com cada um 

dos demais setores), mas iguais entre si. Assim, pode-se concluir que estes setores são os que possuem 

ETR mais elevada, independente das práticas tributárias escolhidas. Além disso, os setores têxtil e de 

vestuário; de telecomunicações; de bens de consumo, farmacêutico e de higiene; de construção civil; 

de comunicação e tecnologia; de alimentos (somente em 2010); e de agronegócio (somente em 2010) 

são os que possuem as menores médias para a ETR (não foram encontradas diferenças significativas 

entre os grupos). Da mesma forma, como evidenciado no Modelo 3 sem a ponderação pelo ativo 

total, esse resultado evidencia que os setores possuem ETRs diferentes, independente das práticas 

tributárias escolhidas. 

O setor de Metalurgia, Siderurgia e Extração Mineral obteve uma queda do ano de 2009 para o de 

2010, não constando como setor com maiores ETRs. O setor de Alimentos também obteve uma queda 

significativa na ETR do ano de 2009 para o ano de 2010. Já no setor de Comércio houve o resultado 

inverso, ou seja, um aumento do ano de 2009 para o ano de 2010. O motivo destes resultados não 

pôde ser captado por meio desta pesquisa, no entanto uma possível resposta para esses resultados 

seria o uso de práticas tributárias em determinado ano, não repetido em anos seguintes, ou vice-versa. 

Analisando a Tabela 4, ressalta-se que as empresas de têxtil e vestuário; telecomunicações; bens de 

consumo, farmacêutico e higiene; construção civil; e comunicação e tecnologia possuem as menores 

ETRs nos dois anos avaliados. Pode-se inferir que são setores que foram mais eficientes na utilização de 

práticas tributárias, pois permaneceram dois anos consecutivos com ETRs inferiores aos demais setores.

Analisando as 1 e 2, nota-se um aumento da ETR nos setores de Metalurgia, Siderurgia e Extração 

Mineral e no setor de Serviços, quando da ponderação pelo porte. Esse aumento foi em função da 

dispersão do Ativo Total do ano de 2009 para o ano de 2010 (conforme teste de Levene, já mencionado 

anteriormente), no entanto o aumento do Ativo Total dos setores de Metalurgia, Siderurgia e Extração 
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Mineral pode ter se dado em função do aumento de empresas de 22 para 28, mas o mesmo não foi 

observado no setor de Serviços, onde houve uma diminuição no número de empresas: de 13 para 10. 

Assim sendo, pode-se inferir que as empresas que compuseram o setor de Metalurgia, Siderurgia e 

Extração Mineral em 2010 possuíam ETRs maiores do que as que compunham o setor em 2009 e as 

empresas que deixaram o setor de Serviços em 2010 possuem ETRs pequenas em relação às demais 

empresas do setor em 2009.

- Modelo 2 - GLM (setor; práticas tributárias; setor e práticas tributárias)

Nesta análise, o objetivo foi verificar se o setor, as práticas tributárias ou ambos combinados, po-

deriam impactar de forma diferente a ETR. Para isso, utilizou-se o GLM com os grupos de práticas (oito 

grupos) e o setor como variáveis independentes (fatores fixos) e a ETR como variável dependente. Além 

disso, combinaram-se os efeitos das práticas tributárias com o setor (Modelo 2). 

Como os setores de agronegócio e gráficas e editoras foram representados por apenas uma empresa 

no ano de 2009, eles foram excluídos da análise. Já em 2010, apenas o setor de gráficas e editoras foi 

excluído por continuar com uma empresa. 

Tabela 5: GLM (setor; práticas tributárias; setor e práticas tributárias) – 2009 e 2010

Variáveis 
2009 2010

F p-value F p-value

Setor 2,021 0,019 1,002 0,455

Práticas 1,955 0,064 2,775 0,009

Setor*práticas 1,268 0,12 1,176 0,201

Modelo 4,113 < 0,001 3,897 < 0,001

R-quadrado 0,681 0,660

Fonte: elaborada pelos autores

Analisando a Tabela 5, observa-se que a variável mais importante para se explicar a variância na ETR 

no ano de 2009 é o setor da empresa, seguida pelas práticas tributárias (se considerado um nível de 

significância de 0,10). Por outro lado, no ano de 2010, nota-se que a variável mais importante para se 

explicar a variância em ETR são as práticas tributárias. O efeito combinado de setor e prática tributária 

não se mostrou significativo, em ambos os anos, ou seja, dentro de um mesmo setor as práticas tribu-

tárias não acarretam diferenças significativas na ETR. Além disso, no ano de 2010, o setor por si só não 

foi importante na variância da ETR, diferentemente do ano de 2009. Nota-se que as práticas tributárias, 

por setores, não geram impactos significativamente diferentes na ETR. 

- Modelo 2 – GLM (setor; práticas tributárias; setor e práticas tributárias) - ponderado pelo porte

Do mesmo modo como utilizado no modelo 1, foi realizada uma ponderação pelo total do ativo. 

Seguem, na Tabela 6, os resultados encontrados. 

Tabela 6: GLM (setor; práticas tributárias; setor e práticas tributárias) - 2009 e 2010 - ponderado

Variáveis 
2009 2010

F p-value F p-value

Setor 2,117 0,013 0,685 0,797

Práticas 0,776 0,608 0,859 0,54

Setor*práticas 4,004 < 0,001 2,377 < 0,001

Modelo 21,648 < 0,001 14,307 < 0,001

R-quadrado 0,917 0,877

Fonte: elaborada pelos autores

Analisando a Tabela 6, no ano de 2009 e 2010, observa-se que o R-quadrado aumentou, indicando 

um melhor ajuste do modelo. Nesse novo modelo, nota-se que o setor (em 2009) e o efeito combinado 
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de setor e práticas tributárias se mostraram significativos. Diferentemente do exposto no Modelo 2, sem 

ponderação, isto indica que a ETR das empresas pesquisadas pode depender apenas do setor ou ainda 

das práticas tributárias testadas nessa pesquisa dentro de cada setor para explicar o efeito na ETR, e que 

essas práticas tributárias em determinados setores podem impactar de forma mais significativa na ETR.

6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Considerando os resultados, constatou-se que as escolhas realizadas pelas empresas sobre as práti-

cas tributárias elencadas impactam a ETR, de forma positiva ou negativa. Estes resultados evidenciam 

a afirmação de Watts e Zimmerman (1986), de que os contratos e o custo informacional tendem a ser 

diferentes de zero, pelo processo do contrato e pelo processo político que determina uma regulação do 

governo nas atividades das empresas. Desta maneira, conforme os mesmos autores, os procedimentos 

contábeis afetam esses custos em ambos os processos e, com isso, a empresa consegue controlar seu 

fluxo de caixa. Sweeney (1994) corrobora com a afirmação após pesquisa empírica realizada, em que 

os resultados evidenciam que as decisões dos gerentes são influenciadas por considerações de fluxo 

de caixa.

O auto interesse, destacado por Williamson (1985), talvez explique os resultados encontrados, já 

que houve um efeito positivo na ETR, ou seja, aquelas empresas que conseguiram obter ETR menor 

em relação às demais, em função das suas escolhas e em relação às práticas tributárias que estavam 

disponíveis para todos. Entretanto, não foi objetivo desta pesquisa identificar o auto interesse e opor-

tunismo como fator indutor das decisões dos gestores quanto às práticas tributárias. 

Nos resultados encontrados no Modelo 1 (ETR média por setor) e na análise do Ativo Total e LAIR, 

diretamente no banco de dados, ficou demonstrado que os setores possuem ETRs diferentes, inde-

pendente das práticas tributárias escolhidas, evidenciando que o porte, em função do total do ativo, 

e o LAIR, não são variáveis relevantes para observar se as empresas maiores ou com LAIR maiores pos-

suem ETRs maiores; e as de menor porte com LAIR menores possuem ETRs menores. Esses resultados, 

obtidos pela presente pesquisa, diferenciam-se dos achados de Rego (2003), pois o autor observou, 

na pesquisa realizada com 19.737 empresas do período de 1990 a 1997, que as empresas maiores 

possuem ETRs maiores e as empresas com grandes lucros antes do imposto de renda possuem ETRs 

menores. Segundo o autor, essa relação negativa entre ETR e LAIR é consistente entre empresas com 

grandes Lucros antes do Imposto de Renda e que tenham mais incentivos e recursos para investir em 

planejamento tributário. 

Claro está que na presente pesquisa não foi possível observar as empresas que possuíam mais 

recursos para investimento em planejamento tributário, contudo observam-se resultados diferentes 

entre empresas brasileiras e norte-americanas na relação porte e ETR.

Ao analisar o Modelo 2 (GLM (setor; práticas tributárias; setor e práticas tributárias - ponderado 

pelo porte)), verificou-se que, independente do ano, o efeito combinado entre o setor e as práticas 

tributárias escolhidas foi o fator estatisticamente importante para se explicar a variância em ETR. Dessa 

forma, pode-se dizer que, dentro de um mesmo setor, empresas com práticas tributárias diferentes 

tendem a possuir ETRs também diferentes. Sendo assim, esse resultado evidencia que as escolhas das 

práticas tributárias dentro de cada setor impactam significativamente a ETR, podendo a empresa obter 

vantagem competitiva em relação às demais. Essa evidência está alinhada ao destacado por Watts e 

Zimmerman (1986), sob o enfoque dos direitos de propriedades, em que a empresa é vista como uma 
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equipe de indivíduos auto interessados que reconhecem que o seu próprio bem-estar depende do 

sucesso da empresa em concorrência com outras empresas. E também está alinhada ao próprio conceito 

de Escolhas Contábeis, destacado por Fields et al. (2001), em que a intenção primária é influenciar (seja 

na forma ou substância) o resultado do sistema contábil de um modo particular, incluindo não apenas 

demonstrações financeiras publicadas de acordo com o GAAP, mas também  retornos de impostos. 

Constata-se, pois, que a ponderação pelo ativo total alterou os resultados nos dois modelos utili-

zados, situação que pode ser compreendida em função do porte das companhias, inferindo-se que 

a diferença de porte pode influenciar escolhas de práticas tributárias, bem como os seus efeitos. A 

pesquisa de Hagerman e Zmijewski (1979) evidenciou que, além do risco e da concentração tributária, 

a intensidade de capital e o tamanho da empresa são fatores que motivam a escolha de gestores nos 

padrões de contabilidade. Outra pesquisa, que suporta a utilização da ponderação, é a de Rego (2003) 

que observou existirem diferenças nas ETRs de empresas de portes diferentes, em razão de incentivos, 

planejamento tributário e do LAIR. 

As discussões supracitadas evidenciam que os resultados encontrados estão aderentes às teorias 

utilizadas e que, por um lado, são confirmados e, por outro, fazem contrapontos interessantes que re-

querem o debate deste tema sob diferentes perspectivas, haja vista a interdisciplinaridade que envolve 

muitas das questões tributárias.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os efeitos da adoção de determinadas práticas tributárias 

sobre a ETR das empresas no Brasil. Diante das averiguações, foi possível alcançar o objetivo geral, de 

acordo com o Modelo 2 ponderado (2009), pois observou-se que as práticas tributárias elencadas nesta 

pesquisa nos setores pesquisados podem impactar de forma mais significativa na ETR. Entretanto, fica 

evidente, de certa maneira, a limitação da pesquisa, ao observar os demais resultados, onde existem ex-

plicações a serem alcançadas, pois já ficou comprovado que as práticas tributárias podem explicar a ETR. 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, observou-se, ainda, que: (a) a legislação tributária 

pode ser entendida como um contrato que define as relações entre governo e contribuinte; (b) as prá-

ticas tributárias decorrem de Escolhas Contábeis feitas a partir da legislação tributária que objetivam a 

redução de tributos; (c) algumas empresas conseguem explorar o contrato em busca de aproveitamento 

de oportunidades em benefício próprio, principalmente quando o porte é levado em consideração; 

(d) a ETR é capaz de capturar o efeito das práticas tributárias sobre o lucro e pode ser influenciada por 

uma prática específica ou por um conjunto de práticas combinadas.

No entanto, deve ser evidenciado que as principais limitações da pesquisa situam-se: a) na falta de 

dados internos das companhias para observação das práticas tributárias, dada a coleta apenas pelas 

Demonstrações Financeiras Publicadas, o que impossibilitou compreender melhor o porquê de uma 

prática isoladamente impactar negativamente na ETR, mas - combinada com outra prática - impactar 

positivamente; b) na limitação de práticas tributárias para teste, sendo que nem todas podem ser 

observadas nas Demonstrações Financeiras Publicadas; e c) na análise somente em empresas abertas 

no período de 2009 e 2010, não se podendo generalizar os resultados para todas as empresas nem 

outros períodos.

As possibilidades de futuras pesquisas pertinentes ao tema desenvolvido consistem em: a) buscar 

informações internas nas companhias para embasar o uso das práticas, indicando os motivos de diferen-
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ças de ETRs quando da utilização das mesmas práticas, individualizadas ou conjuntas; b) buscar análises 

comparativas com empresas não abertas; c) buscar possíveis comparações entre empresas com capital 

de origem nacional e internacional; d) observar as motivações que levaram as empresas às escolhas que 

provocaram aumentos ou diminuições nas ETRs, globalmente e entre os setores; e) identificar o auto 

interesse e oportunismo como fator indutor das decisões dos gestores quanto às práticas tributárias; f ) 

observar possíveis combinações das ETRs com a estrutura administrativo-tributária das empresas, ou 

seja, observar se aquelas empresas que possuem um departamento de gestão de tributos, um comitê 

tributário, uma consultoria tributária e/ou possuem diferentes níveis de investimentos em estruturas 

de gestão tributária, apresentam resultados significativamente diferentes, em relação às que não pos-

suem a mesma estrutura; g) realizar uma pesquisa longitudinal acompanhando a adoção de práticas 

tributárias ao longo do tempo e evidenciando seus efeitos na ETR; h) observar se as alterações de ETR 

do ano de 2009 para o ano de 2010 não poderia ser fruto da adoção inicial do CPC 32; e i) observar as 

diferenças temporárias obtidas entre a ETR corrente e ETR total.

Observou-se que este estudo possui implicações de ordem prática, tendo em vista a possibilidade 

de seu uso para as empresas na análise da adoção de práticas tributárias que podem impactar sua 

ETR em relação aos seus concorrentes; e ao órgão fiscalizador que poderá utilizá-la para realizar um 

acompanhamento da utilização das práticas tributárias e seus efeitos na ETR. 

As contribuições teóricas destes estudo podem ser observadas a partir da utilização da TEC e TCF 

para embasar pesquisas tributárias, onde foram formulados constructos. Essa contribuição pode servir 

de base para futuras pesquisas.

Por fim, constatou-se que as empresas que adotam práticas tributárias podem ter reflexos no seu 

ETR, consolidando cientificamente estas práticas tributárias até então consolidadas apenas pelo o 

mercado. O porte é fator importante na análise, pois quando não houve ponderação, não foi possível 

observar vantagem na adoção das práticas tributárias. Essa evidencia deixa claro a não obviedade que 

a adoção de alguma prática tributária diminuirá a ETR.

É patente que a pesquisa realizada buscou contribuir, e contribuiu, para disseminar a possibilidade 

de se fazer pesquisa tributária com dados divulgados pelas Demonstrações Financeiras Publicadas, 

principalmente, a partir da vigência do CPC 32 e fazer pesquisa tributária utilizando como teorias base 

a TCF e TEC; e também para provocar reflexão e debate concernentes à simplificação e desoneração dos 

tributos, visto que a arrecadação tributária, assim como o desempenho das empresas contribuintes, 

constituem dois elementos fundamentais para o desenvolvimento econômico e social do país.
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